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9. REDENÇÃO ETERNA 
 
 

ARTIGO DE FÉ: “Nós, como uma igreja, cremos na eterna redenção de todos os 
santos que permanecem fiéis até o fim. Mt.24:13; Ap.2:10. Portanto, não aceitamos a idéia 
que “uma vez salvo, voltando ao pecado, não perde a salvação. I Co.10:12; Gl.5:4.”1 
 
 O homem usou de seu livre arbítrio para desobedecer a Deus  e cair no pecado. Deixou 
de ser livre e perfeito para ser escravo do pecado (Jo.8:34; II Pe.2:19; Pv.5:22; Rm.6:16-23; 
Hb.2:15). Caído tornou-se incapacitado de se levantar, de ser novamente livre e perfeito; e 
passou a necessitar de um Redentor capaz de pagar o preço do resgate. Jesus Cristo é o 
Redentor (Jo.8:36). 
 
a)  A criação do homem 
 

A criação perfeita 
 
Em gêneses cap. 1 e 2  se registra toda a criação de Deus. O último ato da criação foi o 

homem, no sexto dia. E tudo quanto Deus fez foi perfeito e bom, inclusive o homem, sua 
maior criação. “Viu Deus tudo quanto fizera, e eis que era muito bom. Houve tarde e manhã, o sexto 
dia”  (Gn.1:31). “Eis o que tão-somente achei: que Deus fez o homem reto (perfeito), mas ele se meteu 
em muitas astúcias” (Ec.7:29). 
 

O propósito da criação 
 
Deus criou o homem à sua imagem e semelhança (Gn.1:27), que dizer, com alguns 

elementos da sua personalidade divina: que pensa (Gn.1:19-20), tem sentimentos (Gn.3:6), 
vontade própria ((Gn.3:6-7) e domínio (Gn.1:26). 

 
O propósito da criação é proclamar a glória de Deus (Sl.19:1). Assim também o 

homem, a maior criação de Deus, foi criado para a glória de Deus (Is.43:7; 61:3). Ser sua 
imagem e semelhança na terra. Tendo vontade própria e domínio sobre os demais seres 
viventes. “Glória de Deus” quer dizer “perfeição absoluta”. 

 
A queda do homem. (Gênesis 3) 
 
O homem foi criado perfeito, mas possuindo livre vontade, porque foi feito a 

semelhança de Deus. 
 
O homem sendo tentado, usou da livre vontade para desobedecer a ordem de Deus. 

Com essa transgressão ele pecou e tornou-se escravo do pecado (Jo.8:34), e passou a sofrer 
sérias conseqüências. Por causa do pecado foi manchada a imagem e semelhança que o 
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homem tinha de Deus. Os filhos de Adão e Eva não nasceram com a imagem de Deus, mas 
com a de seus pais (com a natureza pecaminosa). 

 
O que é pecado? Existe em nosso vocabulário muitas palavras e muitas expressões 

para definir o que é pecado. A definição usada por muitos é “errar o alvo”, “achado em falta”, 
etc. 

 
Nós usaremos a seguinte definição: Pecado é a incapacidade de alcançarmos o padrão 

estabelecido por Deus para os homens. Isto quer dizer que, em vista de todos os homens 
serem pecadores, estão todos impossibilitados de alcançar pelas suas próprias forças, o ideal 
sublime que Deus propôs para o homem, ser a glória de deus (Is.43:7). 

 
A conseqüência do pecado de Adão trouxe a toda a raça humana, a universalidade do 

pecado (Rm.3:9-12,23), a maldição, o sofrimento, a miséria, todo mal e impurezas, a 
condenação, a morte, etc. Examine Rm.5:12-21. 

 
Com a queda, o homem passou a necessitar de um Salvador (Libertador e Redentor).  

 
 
b)  A Redenção 
 
 Redenção significa resgatar, adquirir de novo, tirar do cativeiro, tirar do poder alheio, 
expiar, libertar pagando um preço. 
 
 “O salário do pecado é a morte” (Rm.6:23). Este era o preço exigido para salvar o 
homem. Só quem pudesse pagar esse preço era um que não tivesse natureza pecaminosa. Na 
terra não havia nenhum seque (Ec.7:20; Rm.3:9-10). 
 
 Foi  necessário que Deus o Filho se manifestasse para pagar o preço, morrer pelos 
pecadores derramando seu sangue. “A vida está no sangue” (Lv.17:11). Veja Hb.9:2, a 
redenção é pelo sangue. 
 

Jesus Cristo, o Redentor 
 
A primeira promessa de redenção está escrito em Gn.3:15 e aponta para Jesus Cristo. 
 
O nome Jesus significa: 

� No hebraico – Jeová Salva 
� No prego – Salvador, Redentor. 
�  

Os antigos falaram de Deus como sendo Redentor: 
� Jó   (Jó.19:25), 
� Asafe  (Sl.78:35), 
� Salomão  (Pv.23:11 E.R.C), 
� Isaías  (Is.19:20; 41:14; 47:4; 59:20), 
� Jeremias  (Jr.50:34; 14:8). 
 
 

O preço da redenção 
 



O preço da redenção custou o sangue de Jesus, o Cordeiro de Deus (Jo.1:29). 
Examine: Ef.1:7; I Pe.1:18-19: Hb.9:12; Ap.5:9; At.20:28; Rm.5:9; Ef.2:13. 

 
Em I Co.6:20; 7:23, o preço é o sangue de Cristo. 

 
 
c)  Exemplos de redenção 
 

Êxodo 
 
A escravidão e a necessidade de livramento – Êx.3:7-9.  
Moisés, o libertador (um tipo de Cristo) Êx.3:10-12. 
A salvação dos hebreus por meio de Moisés – At.7:25,35-36. 
O livramento (salvação) através do sangue – Êx.12:12-13,23,27,28,30-33. O sangue de 
um cordeiro ou cabrito  (Êx.12:5). 
O livro de Êxodo é o livro da redenção. O tema dele é Livramento. 

 
 

Rute 
 
O livro de Rute é outro grande exemplo de redenção. Rute, viúva e sem filhos, 

necessitava suscitar descendência ao falecido, segundo a “Lei do Levirato” (Dt.25:5). Rute 
representa a Igreja.  

 
Boaz toma Rute como esposa e após comprar toda propriedade que pertencia a 

Malom, esposo falecido de Rute, segundo a “lei da propriedade”(Lv.25:25). Veja Rt.4:8-10. 
Boaz tipifica Cristo. 

 
A nossa redenção é somente por meio de Cristo, único redentor de nossas vidas 

(Cl.1:13-14). 
 
 
d)  “Uma vez salvo, salvo para sempre”? 
 

O que é “uma vez salvo, salvo para sempre?” É uma doutrina que muitos ensinam que 
uma pessoa, uma vez salva, voltando ao pecado não perde a salvação. Que agora  não importa 
o que ela faça, ela será salva. Mas a Bíblia ensina isto? Nós, como  igreja, rejeitamos 
completamente esta doutrina. Nenhuma pessoa pode ter segurança da salvação eterna 
enquanto viver neste mundo.  A Bíblia diz: “Aquele, pois, que pensa estar em pé, veja que não 
caia” (I Co.10:12).  “De Cristo vos desligastes vós que procurais justificar-vos na lei, da graça 
decaístes” (Gl.5:4).  
 

A segurança da salvação eterna do cristão está enquanto ele permanecer firme na fé no 
Senhor Jesus Cristo.  “Aquele, porém, que perseverar até o fim, esse será salvo” (Mt.24:13). 
 

Nós cremos que a graça de Deus é eterna e Ele nos manterá salvo enquanto estivermos 
Nele. Nossos pecados são perdoados e nenhuma condenação estará sobre nós. Isto enquanto o 
cristão continuar na fé, servindo a Deus sem voltar ao pecado.  
 



Examinemos mais alguns textos bíblicos: “Examinai-vos a vós mesmos se realmente estais 
na fé; provai-vos a vós mesmos. Ou não reconheceis que Jesus Cristo está em vós? Se não é que já 
estais reprovados” (II Co.13:5). 
 

Por esta razão, importa que nos apeguemos, com mais firmeza, ás verdades ouvidas, para 
que delas jamais nos desviemos” (Hb.2:1). “Todavia, o meu justo viverá pela fé, e: Se 
retroceder, nele não se compraz  a minha alma” (Hb.10:38). 
 

“Portanto, se, depois de terem escapado das contaminações do mundo mediante o 
conhecimento do Senhor e Salvador Jesus Cristo, se deixam enredar de novo e são 
vencidos, tornou-se o seu último estado pior que o primeiro. Pois, melhor lhes fora 
nunca tivessem conhecido o caminho da justiça, do que, após conhecê-lo, volverem 
para trás, apartando-se do santo mandamento que lhes fora dado. Com eles 
aconteceu o que diz certo adágio verdadeiro: O cão voltou ao seu próprio vômito; e: 
a porca lavada voltou a revolver-se no lamaçal” (II Pe.2:20-22).  
“Os perversos serão lançados no inferno, e todas as nações que se esquecem de 
Deus” (Pv.9:17). 
 “Replicou-lhes Jesus: não vos escolhi eu em número de doze? Contudo um de vós 
é diabo” (Jo.6:70). 
“Vigiai, pois, porque não sabeis quando virá o dono da casa; se à tarde, se à meia-
noite, se ao cantar do galo, se pela manhã; para que, vindo ele inesperadamente, não 
vos ache dormindo” (Mc.13:35-36). 

 
 A última advertência da Bíblia está em Apocalipse que diz: “E se alguém tirar qualquer 
cousa das palavras do livro desta profecia, Deus tirará a sua parte da árvore da vida, da cidade santa, e 
das cousas que se acham escritas neste livro” (Ap.22:19). 

 


